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CARACTERES MORFOLÓGICOS DA

ESPÉCIE CANINA

• Descrição de cães com diferentes aptidões:

Domesticação e formação das raças caninas

�Cães de guarda

� Cães pastor

�Cães de desporto

�Cães de guerra

�Cães de busca (olfacto/visão)

�Cães miniatura ou de “colo”

Selecção inicial:
� de acordo com utilidade ou funcionalidade

Mais tarde (selecção baseada):

� na especialização de funções (ex.- cães de caça)

� ideais de beleza – fixação de características morfológicas

Domesticação e formação das raças caninas

�Actualmente existem + de 300 raças reconhecidas

• Obtenção de raças especializadas em inúmeras tarefas:

� Cães de caça � Cães de guarda

� Pastores de gado � Guias de cegos e surdos

� Busca e salvamento � Desporto

� Cães de tracção � Companhia

� Outras utilizações (filmes, publicidade, circo...)

Domesticação e formação das raças caninas
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• Cães de caça:

� Cão de cobro: Golden Retriever, Retriever Labrador
� Cão de parar: Pointer, Setter
� Cão de levante: Cocker Spaniel

Domesticação e formação das raças caninas

�Caça pela vista (galgo)

CAÇA

Cão de cobro Cão de parar

Cão de levante

CAÇA

“Sight hounds”

“Scent hounds”

PASTOR

Border Collie

Fila de S. MiguelPastor Alemão

Serra da Estrela
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TRACÇÃO DESPORTO

SALVAMENTO POLÍCIA
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CÃES-GUIA
COMPANHIA

TELEVISÃO/PUBLICIDADE

Trufa ou

ponta do focinho

Chanfro

Face ou

maxilas

Chanfradura nasal 
ou stop

Olho

Lábios

Protuberância ou crista occipital

Fronte

Regiões corporais: cabeça
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1. Trufa ou ponta do focinho

2. Chanfro

3. Lábios

4. Comissura labial

5. Face ou maxilas

6. Chanfradura nasal ou stop

7. Fronte

8. Protuberância ou crista occipital

9. Sobrolho

10. Olho

11. Orelha

12. Pescoço

Regiões corporais: cabeça

Garrote Dorso Lombo Garupa
Cauda

Peito Ventre

Costado
FlancoPescoço

Regiões corporais: tronco

Codilho/
cotovelo

Braço

Espádua

Antebraço

Mão

Presunho/
esporãoCanela

Boleto

Coxa

Soldra

Curvilhão/jarrete

Pé

Canela

Perna

Nádega

Regiões corporais: membros Regiões corporais
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Aprumos e biometria Aprumos e biometria

� Difiodontes

� Dentição de leite:
3 I + 1 C + 4 PM 

2 x  --------------------- = 32 dentes
3 I + 1 C + 4 PM 

� Dentição definitiva: 
3 I + 1 C + 4 PM + 2 M 

2 x  --------------------------- = 42 dentes
3 I + 1 C + 4 PM + 3 M

Dentição

Incisivos
3 I

Pré-molares
4 PM

Molares
2/3 M

Caninos
1 C

Carniceiros (4ª superior e 5º inferior)

Tuberculosos
(dentes atrás
dos carniceiros)

Dentição
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� Nas extremidades posteriores das arcadas pode 
ocorrer desaparecimento ou adição de dentes:

� Cães de face longa: frequente 3º tuberculoso

� Cães de face curta:

� 5/6 ou 4/6 ou 4/5

� frequente ausência do 2º tuberculoso

Dentição

3 
Incisivos

Canino Carniceiro

4 PMCarniceiro

2/3 Molares

� A oposição das maxilas e a implantação dos dentes 
deve ser perfeita (tesoura)

� Prognatismo:
� Alongamento excessivo da maxila inferior

� Característica em certas raças (boxer, bulldog)

� Defeito nas restantes

� Enognatismo

� Alongamento excessivo da maxila superior

� É sempre defeito (+ raças de caça)

� Cronometria dentária:

1,5 / 2,5 A
3,5 / 4-5 A

Desgaste e nivelamento dos incisivos 
definitivos; coloração amarelada

4ª Fase

4 a 7 mesesErupção dos dentes de adulto3ª Fase

2 a 4 mesesDesgaste e nivelamento dos incisivos 
de leite

2ª Fase

21 – 30 diasErupção dos dentes de leite1ª Fase

Dentição Formas de cabeça 

Diâmetro antero-posterior vs. diâmetro transversal
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Formas de cabeça 

Dolicocéfalo Mesaticéfalo Braquicéfalo Braquicéfalo

extremado

Tamanho e posição das orelhas

Erectas com
inserção média

Orelhas de morcego
de inserção alta

Orelhas em pêndulo
de inserção baixa

Orelhas dobradas
caídas p/frente

Orelhas de inserção recuada
em forma de rosa

Orelhas semi-erectas

Tipos de caudas: pendentes, horizontais e verticais

Em gancho Em cimitarra

Em saca-rolhas Deitada DireitaAmputada

Em foice Em alfange

Tipos de caudas: pendentes, horizontais e verticais

Em gancho

Em cimitarra

Em saca-rolhas Deitada

Direita

Enrolada

Em foice

Em alfange

Entre as pernas

Enrolada

CircularErecta

Em braço de
bomba

Espiada
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1. Tipo lupóide

• Cabeça em forma de pirâmide horizontal

• Focinho comprido e estreito

• Orelhas geralmente direitas

• Lábios pequenos e finos (os superiores não 
ultrapassam a base das gengivas inferiores)

� Cães pastor

� Terriers

� Esquimós

� Pomerânios

Classificação quanto ao perfil da cabeça

Cães Pastor – Pastor Alemão Terriers – Fox terrier

Esquimós – Husky siberiano Pomerianos – Spitz Alemão

Classificação quanto ao perfil da cabeça

2. Tipo bracóide

• Cabeça em forma de prisma

• Focinho tão largo na base como na extremidade

• Chanfradura nasal marcada

• Orelhas pendentes

• Lábios compridos e flácidos (superiores e comissura 
labial ultrapassam o nível da maxila inferior)

� Bracos � Retreviers � Baixotes

� Setters � Griffons

� Spaniels � Beagles

10. 8. Classificação quanto ao perfil da cabeça

Basset Hound Beagle Cocker Spaniel

Golden Retriever Teckel Braco Alemão

Classificação quanto ao perfil da cabeça
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3. Tipo molossóide

• Cabeça maciça, redonda ou cubóide

• Focinho curto

• Orelhas pequenas e pendentes

• Lábios grandes e espessos

• Grande corpulência, tronco maciço

• 5 dedos nos membros posteriores

� Dogues � Cão da Terra Nova

� Cães de montanha � Bulldog

� Mastins

Classificação quanto ao perfil da cabeça

Terra Nova Mastim dos Pirinéus Bulldog inglês

Dogue alemão
Serra da Estrela

Classificação quanto ao perfil da cabeça

4. Tipo graióide

• Cabeça em forma de cone alongado

• Crânio estreito e focinho comprido e delgado, com 
nariz saliente

• Orelhas pequenas, direitas ou repuxadas

• Lábios pequenos, delgados e encostados

• Tronco afilado, ventre subido, membros finos

� Galgos

� Galguinhos

� Whippets

Classificação quanto ao perfil da cabeça

Greyhound

Galgo afegão

Saluki

Classificação quanto ao perfil da cabeça
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1. Quanto ao tamanho e aspecto

� Cães sem pêlo ou pêlos raros

Chinese crestedXoloitzcuintli

Tipos de pelagens

1. Quanto ao tamanho e aspecto

� Cães de pêlo curto e raso

Doberman
Perdigueiro português

Boxer

Tipos de pelagens

1. Quanto ao tamanho e aspecto

� Cães de pêlo comprido e fino (liso ou frisado)

Cão d‘Água

Galgo afegão

Tipos de pelagens

1. Quanto ao tamanho e aspecto

� Cães de pêlo comprido e cerdoso

Irish Wolfhound
Podengo

Fox Terrier

Tipos de pelagens
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1. Quanto ao tamanho e aspecto

� Pluma ou franja = conjunto de pêlos mais compridos 
dispostos em linha 

Cauda franjada

Tipos de pelagens

1. Quanto ao tamanho e aspecto

� Pelugem ou subpêlo = conjunto de pêlos rasos e 
lanosos, entremeados e sob a pelagem. São curtos, 
macios e densos

Tipos de pelagens

2. Quanto à coloração:

� Simples - Pêlos de uma só côr

� Preto, branco, cinzento, vermelho, castanho, 
amarelo

� Zaino = pelagem sem pêlos brancos

Tipos de pelagens

WHWTCão d‘Água Weimaraner

PodengoCão de Serra d‘AiresPodengo

Tipos de pelagens
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2. Quanto à coloração

� Pelagem composta - pêlos de duas cores

� Fulvo – vermelho e preto

Tipos de pelagens

2. Quanto à coloração

� Pelagem composta - pêlos de duas cores

� Lobeiro – amarelo e preto

Tipos de pelagens

Castro Laboreiro
Griffon Boulet

2. Quanto à coloração

� Pelagem composta - pêlos de duas cores

� Salgado – branco + malhas pretas, amarelas ou 
castanhas; variedades claro, comum e escuro

Tipos de pelagens

Braco
salgado de castanho

Pointer
salgado de preto

2. Quanto à coloração: 

� Pelagem mista – associação de dois ou mais tipos de 
pelagens (malhado):

� Malhas sem região / sede fixa

� Malhas com região / sede fixa

Tipos de pelagens
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� Malhas sem região / sede fixa
� Prateada – cor de prata

� Aborralhada - cinza

� Dourada - amarelo ouro

� Azulada – preto com tom azul

� Alaranjada – malhas Épagneul Breton

� Afogueada - faces, sobrolho, terços, soldras e cabos

Tipos de pelagens

Alaranjada

Afogueada

� Malhas sem região / sede fixa
� Interpolada – pêlos brancos dispersos

� Salpicada – pontos brancos em pelagem escura

� Nevada – malhas brancas maiores

� Mosqueada – pequenas malhas pretas

Tipos de pelagens

Mosqueada

Interpolada

� Malhas sem região / sede fixa
� Tisnada – tom muito mais escuro que a pelagem

� Zebrada – listas escuras

� Gateada – malhas pretas ou escuras

� Lavada – pelagem descorada

� Almarada – despigmentação ( + nas aberturas naturais)

Tipos de pelagens

� Malhas com região / sede fixa
� Cabeça de mouro –cabeça escura

� Farrusco – preto no focinho

� Toucada – malha branca na nuca

Tipos de pelagens
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� Malhas com região / sede fixa
� Sombra de estrela – vestígio de malha branca na fronte

� Estrelinha – pequena malha branca na fronte 

� Estrela     Frente

� Cordão – malha branca estreita no chanfro         aberta

� Façalvo – branco na face

Tipos de pelagens

� Malhas com região / sede fixa
� Celhado – branco nas sobrancelhas

� Zarco – branco em volta dos olhos

� Óculo – malha escura em volta dos olhos

� Boquilavado – pelagem desbotada nos lábios e ventas

� Bocalvo – branco nos lábios

Tipos de pelagens

� Malhas com região / sede fixa
� Xairelado – malha branca no dorso

� Ventrilavado – descoloração da pelagem do ventre

� Calça – manalvo, pedalvo, quadrialvo, calçado da mão/pé
direito/esquerdo

� Rabicão – pêlos brancos em cauda escura

Tipos de pelagens

� Resenho

� Fotografia

� Coleira

� Tatuagem

� Microchip

� DNA

Formas de identificação canina
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• Microchip (identificação electrónica)

� 1 de Julho de 2004 - cães e gatos entre os 3-6 
meses:
� Cães perigosos ou potencialmente perigosos

� Cães usados em acto venatório

� Cães de exposição, estabelecimentos de venda, locais de 
criação, feiras e concursos, provas funcionais, publicidade 
ou fins similares

� 1 de Julho de 2008: cães nascidos após a data

� Gatos: data a definir

Formas de identificação canina

• Microchip (identificação electrónica)

� Efectuada por médico veterinário

� Centro da tábua esquerda do pescoço (SC)

� Ficha de registo em quadriplicado

� Etiqueta com n.º de identificação no boletim 
sanitário e em todas as fichas de registo

� A DGV é a entidade que detém e coordena a base 
de dados nacional

Formas de identificação canina

� Descrição das características/padrão da raça:

� História e origem da raça

� Área de origem

� Área de distribuição

� Aspecto geral e principais aptidões/funcionalidade

� Descrição do tipo racial (regiões corporais, pelagem, 

parâmetros biométricos)

� Acções de melhoramento (livro genealógico, concursos e 

exposições, estudos sobre a raça, associações de criadores)

Noção de estalão

• Cão de raça pura: pais e avós da mesma raça

• Raça cruzada: cruzamento de duas raças puras 

diferentes

• Raça indeterminada (rafeiro): cruzamento de duas 

raças cruzadas

Definição de raça
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• A noção de raça está intimamente relacionada com o 

advento da canicultura

• London Kennel Club (1873):

� Introdução do sistema de registos

� Determinação de cães de raça pura:

� Por certificado de nascimento

� Por comparação a um padrão aprovado para cada variedade 

de cão reconhecida

Definição de raça

• LOP – Livro de Origens Português (1936)

� Registo genealógico dos exemplares de raça pura 
existentes em Portugal

� Exemplares agrupados por raças, variedades e sexo 

� Identificados pelo nome, nº registo, data de 
nascimento, cor, nome dos progenitores e seus 
respectivos números de registo, criador e 
proprietário

� Registo Inicial – registo de animais sem condições de 
acesso ao LOP

Em Portugal

• Ingresso no LOP : obedecer a uma das condições

� Progenitores registados no LOP

� Três gerações de ascendentes registados no RI

� Progenitores registados no RI e classificação de 

“Excelente” em exposição canina reconhecida pelo 

CPC

Em Portugal

• Ingresso no RI : obedecer a uma das condições

� Progenitores registados no RI

� Aprovação por exame efectuado por juíz

qualificado

� Classificação mínima de “Muito bom” em exposição 

reconhecida pelo CPC

Em Portugal
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• O certificado de pedigree constitui a prova que o 

animal é de raça pura

• Possibilita

� Registo de posse no clube de canicultura

� Participação em concursos reconhecidos

� Venda de cachorros com certificado de pedigree

Pedigree

CARACTERES MORFOLÓGICOS 
DA

ESPÉCIE CANINA

Raças autóctones

Raças autóctones

1 - Cão da Serra da Estrêla

2 - Cão de Água Português

3 - Cão da Serra d´Aires

4 - Cão de Castro Laboreiro

5 - Cão de Fila de São Miguel

6 - Perdigueiro Português

7- Podengo Português

8 - Rafeiro do Alentejo

(9 - Cão de Gado Transmontano)

(10 – Barbado da Terceira)

• Origem – Região da Serra da Estrela

• FCI: Grupo 2/Secção 2.2. – molossóides de tipo montanha

• Utilização: protecção de rebanhos, de guarda, de família 

e outras

•História:

� Uma das raças mais antigas da P. Ibérica

� Protecção dos rebanhos contra predadores (lobos)

� Difusão mundial a partir da 2ª metade do séc. XX

Cão da Serra da Estrela
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• Aspecto geral:

� Cão de grande porte, convexilíneo, molossóide

� Animal rústico e entroncado

� Viveza de andamentos e imponente de atitudes

� Olhar vivo, calmo e expressivo

• Comportamento/ carácter:

� Inseparável do pastor, dócil com o dono, corajoso

contra os predadores e magnífico cão de guarda

Cão da Serra da Estrela 1. Cão da Serra da Estrela

• Cabeça forte, volumosa, alongada, com maxilas bem 
desenvolvidas e perfil ligeiramente convexo

• Chanfradura nasal pouco pronunciada
• Trufa de cor preta
• Cauda em forma de cimitarra, formando gancho na 

ponta. Bem guarnecida de pêlos e franjada na v. pêlo 
comprido

• Altura e peso: 

1. Cão da Serra da Estrela

35-45 Kg62-69 cmFêmea

45-60 kg65-73 cmMacho

• Pelagem: 

� Pêlo forte, muito abundante nas duas variedades,

� Subpêlo normalmente mais claro

� Pêlo comprido - liso ou um pouco ondulado, desigual em 
certas regiões

� Pêlo curto – pêlo liso, homogéneo, sem franjas

� Cores: 

�Unicolores, lobeiros ou raiados (várias tonalidades)

�Máscara de cor negra

�Malhas brancas nas extremidades dos pés e mãos e 
face ventral do pescoço e peito (pouco extensas)
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• Origem – litoral português; solar actual - Algarve

• FCI: Grupo 8 / Secção 3 – Cães de água

• Utilização: Faina da pesca e cobro (aves aquáticas); cão de 

companhia; cão de resgate

• História:

• Nos anos 70, foi descrita como a raça canina “mais rara”

• Em 1968, dois exemplares da raça – “Al-Garb” e “Anzol 

do Al-Garb” foram levados para os EUA

Cão de Água Português

• Aspecto geral:
� Cão de porte médio, tipo bracóide
� Bem musculado, de constituição robusta e ágil

• Comportamento/ carácter:
� Inteligência invulgar, obediente e alegre
� Bom nadador e mergulhador, resistente
� Grande poder visual e sensibilidade olfactiva

Cão de Água Português

Cão de Água Português

• Cabeça prismática, com chanfro largo e stop marcado

• Crista occipital pronunciada

• Trufa preta em todos os exemplares excepto castanhos

• Cauda – auxiliar na natação e mergulho

• Membranas interdigitais desenvolvidas, com pelagem 
abundante

• Altura e peso:  

Cão de Água Português

16-22 Kg43-52 cmFêmea
19-25 Kg50-57 cmMacho
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• Pelagem: 

� Pêlo resistente e abundante; sem subpêlo

� Mais comprido e frisado

� Mais curto e encarapinhado

Cão de Água Português

• Pelagem:  

� Cores aceites: 

� preta, castanha/ malhado de branco (> 30%)

� branca unicolor (sem albinismo)

Cão de Água Português

• Pelagem:  

�Tosquia parcial da porção posterior, face e cauda

Cão de Água Português

• Origem: Serra d’Aires (Monforte, Alentejo)

• Classificação FCI: grupo 1 / secção 1 – Cães de pastor

• Utilização: condução e guarda de rebanhos, manadas e 
varas/ cão de companhia, desportos caninos e guarda 

• História: 

� Raça ± recente - cruzamento de outros cães pastor 
(Catalunha e Pirinéus)

� Grande popularidade nas décadas 50/60

Cão da Serra de Aires



22

� Bem adaptado a amplitudes térmicas, resistente a 
longas distâncias e habituado a refeições escassas

� Conhecido por “cão macaco”

• Comportamento/carácter: 

� Inteligente, de grande vivacidade e dedicado

� Esquivo para estranhos

� Hábil na condução do gado e busca de animais

� Bom vigilante

Cão da Serra de Aires Cão da Serra de Aires

• Aspecto geral:

� Corpulência média, bracóide
� Extremamente ágil e rápido, com andamentos amplos e 

suspensos (predomínio do trote)

• Chanfradura nasal bem marcada

• Trufa bem destacada, um pouco arrebitada, 
preferencialmente preta (mais escura que a pelagem)

• Cauda com pêlo abundante e comprido

Cão da Serra de Aires

• Peso e altura: 

• Pelagem:
� Muito comprida, lisa ou pouco ondulada

� Textura cáprea

� Barbas, bigodes e sobrancelhas (deixando ver os olhos)

� Sem subpêlo
� Cores: várias. Nunca malhadas (malhinha no peitoral)

Cão da Serra de Aires

17-27 Kg42-52 cmFêmea
17-27 Kg45-55 cmMacho
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• Origem: Minho (Castro Laboreiro) 

• FCI: grupo 2/ secção 2.2 – molossóides de tipo montanha
• Utilização: cão de guarda, vigilância e protecção de 

rebanhos contra os lobos

• História: 

� Parente do Serra da Estrela e Rafeiro Alentejano

� Manteve um elevado grau de pureza

� Raça pouco expandida e acarinhada 

Cão de Castro Laboreiro

• Aspecto geral:
� Rectilíneo, lupóide, tipo amastinado
� Expressão severa e rude
� Rusticidade dos cães de montanha

• Comportamento/ carácter:
� Companheiro leal e dócil
� Vigilante incansável e nobre de índole
� Pode ter atitudes de hostilidade
� Ladrar de alarme característico

Cão de Castro Laboreiro

Cão de Castro Laboreiro
• Cabeça comprida e com tendência para o rectilíneo

• Stop e crista occipital pouco marcados

• Trufa sempre preta

• Peso e altura:

Cão de Castro Laboreiro

25-35 Kg55-61 cmFêmea
30-40 Kg58-64 cmMacho
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• Pelagem:

� Predomina o pêlo curto; lisa, um pouco baça e áspera 

� Sem subpêlo
� Cores mais comuns – lobeiro (mais frequente escuro)

� Admite-se pequena malha branca no peito

Cão de Castro Laboreiro

• Origem: Ilha de S. Miguel - Açores 

• FCI: Grupo 1 / secção 2 – Cães Boieiros

• Utilização: condução de gado, guarda e defesa pessoal

• História: 
� História comum ao Fila da Terceira (extinto)

� “Cão das vacas” – defesa e condução – imobiliza 
agarrando pelo jarrete

� Cerca de 3000 exemplares – pouco conhecida

Cão de Fila de S. Miguel

Cão de Fila de S. Miguel

• Aspecto geral:
� Bracóide
� Cão rústico, com pelagem curta e lisa
� Porte inferior a outros cães de fila

• Comportamento/ carácter:
� Dócil com o dono
�Hostil com estranhos
�Muito inteligente, com facilidade para aprender

Cão de Fila de S. Miguel
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Cão de Fila de S. Miguel
• Cabeça forte, de aspecto quadrado

• Stop bem marcado e trufa larga, de cor negra

• Peso e altura: 

• Pelagem:
� Curta, lisa e densa, ligeiramente franjado na cauda, 

região anal e membros posteriores

� Cores: fulvo, cinzento ou amarelo (sempre raiado)
� Malha branca na região frontal e mento-peitoral

� Pode ser manalvo, pedalvo ou quadralvo

Cão de Fila de S. Miguel

20-30 Kg48-58 cmFêmea
25-35 Kg50-60 cmMacho

• Origem no antigo Perdigueiro Peninsular 

• Existência documentada desde o séc. XII

• Inicialmente utilizado pela nobreza e criado em canis 
reais

• No séc. XVI estendeu-se às classes populares

• Conjugação de adaptação ao clima, terreno, tipo de 
caça e factores de selecção 

• Fixação das características no início do séc. XX

• Estalão de trabalho descrito

• FCI: Grupo 6/Secção 1: Cães de parar continentais

6. Perdigueiro Português Perdigueiro Português
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• Aspecto geral e aptidões:

� Porte médio, tipo bracóide e robusto

� Cão de caça (cão de parar, mas também cobra em 
terra e na água)

• Cabeça:

� Volumosa, de aspecto quadrado

� Stop bem marcado

Perdigueiro Português

• Pelagem:

� Pêlo curto, forte, denso e pouco macio

� Distribuição mais dispersa nas axilas, virilhas, 
terços e bragadas

� Fino e raso na cabeça (+ orelhas)

� Coloração: amarela unicolor ou malhado de branco

• Altura:  ♂ -52-60 cm; ♀ -48-56 cm

• Peso:  ♂ -20-27 Kg; ♀ - 16-22 Kg

Perdigueiro Português

• Origem “faraónica”, introduzido pelos Fenícios

• Também divulgada na Península Ibérica por gregos, 
romanos e árabes (elevado número de coelhos)

• A selecção da raça com pouca intervenção humana 
(baixa incidência de doenças genéticas e hereditárias)

• Considerada uma raça “primitiva” – raça natural, com 
características próximas do seu ancestral e ainda hoje 
ligadas à utilidade

• FCI: Grupo 5/Secção 7: Cães de caça do tipo primitivo

Podengo Português

• Existem 6 variedades:

� Pequeno caça de coelhos

(“tira-teimas”) cão de parar - mostra ou aponte

� Médio

� Grande – cão de corso, usado na caça grossa 

� Pêlo liso

� Pêlo cerdoso

Podengo Português
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Podengo Português

• Aspecto geral e aptidões:

� Cão de pequena, média e grande corpulência, 

� Cão de caça (coelho e caça grossa, em matilha ou 
isoladamente); cão de vigia e companhia

• Solar: regiões ao longo do Rio Douro e Tejo

• Cabeça:

� Tipo lupóide, com extremidade afilada

Podengo Português

• Pelagem:

� Pêlo liso (climas chuvosos) e cerdoso (protecção do 
calor)

� Pêlo curto (mais denso) ou comprido

� Barbaça – mais comprido no focinho

� Sem subpêlo

� Coloração: predominante – amarelo e fulvo

Podengo Português

Altura e peso:
Grande Médio Pequeno
55-70cm 40-55cm 20-30cm

16-20kg 4-5kg

4.843TOTAL
1.003Pequenos Lisos
885Pequenos Cerdosos
839Médios Lisos
1.845Médios Cerdosos
26Grandes Lisos
245Grandes Cerdosos

NºPodengos Registados
1984 - 2001

257173Pequeno
128128Médio
6535Grande

20032002
Podengos 

Registados
(desde 2001)

Podengo Português
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• Origem parcialmente comum ao S. Estrela

• Originalmente utilizado para condução/guarda de 
rebanhos e posteriormente propriedades (cão de 
defesa, mais activo durante a noite)

• Decréscimo de popularidade nos anos 60 e 70

• Programa de melhoria e recuperação da raça –
criadores e C. M. Monforte

• FCI: Grupo 2/Secção 2. 2. : molossóides tipo montanha

Rafeiro do Alentejo Rafeiro do Alentejo

• Aspecto geral e aptidões:

� É a raça portuguesa de maior corpulência

� Condução e guarda de rebanhos; guarda de 
propriedades (agressivo com estranhos)

• Solar: Alentejo

• Cabeça: Lembra a cabeça de um urso

• Altura:  ♂ -66-74 cm; ♀ - 64-70 cm

• Peso:  ♂ -40-50 Kg; ♀ -35-45 Kg

Rafeiro do Alentejo

• Ainda hoje destinada à defesa dos rebanhos contra 
ataques de lobos no Nordeste Transmontano

• Continuam a ser seleccionados tendo em conta o seu 
lado funcional - “viagem ao passado”

• Desinteresse pela pastorícia tradicional 
Desvalorização das raças autóctones de maior 
rusticidade e introdução de raças exóticas

�

cães de gado

Cão de gado transmontano
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• Mantidos 1-2 animais por ninhada (mais corpulentos e 
de pelagem mais branca)

• Papel ICN e Parque Nacional de Montesinho (objectivo 
principal: protecção do lobo)

• Distribuição de cachorros pelos criadores de gado 
desde 1994

• Indemnizações aos pastores por ataque de lobo (1 
cão/50 cabeças)

• Ainda hoje existem em número considerável na região

Cão de gado transmontano Cão de gado transmontano

• Aspecto geral e aptidões:

� Cão molossóide de grande tamanho, forte e rústico

� Perfil quadrado, membros altos, ventre arregaçado

� Dimorfismo sexual evidente

� Protecção dos rebanhos (mais usados os machos)

• Comportamento: dócil, reservado, cauteloso e sereno

• Cabeça: grande e maciça

Cão de gado transmontano

• Pelagem:

� Pêlo liso, muito denso

� Subpêlo evidente

� Colorações mais comuns: branco malhado de preto, 
de amarelo, de fulvo ou lobeiro

• Altura:  ♂ -74-84 cm; ♀ -66-76 cm

• Peso:  ♂ -55-65 Kg; ♀ - 45-60 Kg

Cão de gado transmontano
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Barbado da Terceira

CARACTERES MORFOLÓGICOS DA

ESPÉCIE CANINA
Raças mundiais

GalgosGrupo 10 
Cães de CompanhiaGrupo 9

Cães Levantadores e Cobradores de Caça e Cães de 
Água

Grupo 8
Cães de PararGrupo 7
Cães de Levante e Corso e raças semelhantesGrupo 6
Cães de tipo Spitz e de tipo PrimitivoGrupo 5
BaixotesGrupo 4
TerriersGrupo 3

Cães do tipo Pinsher e Schnauzer, Molossóides e 
Cães de Montanha, e Boieiros Suiços

Grupo 2
Cães de Pastor e Boieiros (excepto B. Suiços)Grupo 1

RAÇAS MUNDIAIS: Raças reconhecidas pela FCI e CPC Grupo 1: Cães de Pastor e Boieiros (excepto Boieiros Suiços)

Secção 1 – Cães de Pastor e Boieiros (excepto B. Suiços)
� Border Collie

� Cão de Serra d’Aires

� Pastor Alemão

� Pastor Belga
� Old English Sheepdog

� Rough/Smooth Collie

Secção 2 – Boieiros (excepto Boieiros Suiços)

� Cão de Fila de S. Miguel
� Bouvier de Flandres
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Grupo 1 - Secção 1 – Cães de Pastor

Border Collie

Pastor Belga

Pastor Alemão Cão de Serra 
d’Aires

Grupo 1 - Secção 1 – Cães de Pastor

Rough Collie

Smooth Collie

Old English Sheepdog

Grupo 1 - Secção 1 – Cães de Pastor

• Pastor Alemão (origem na Alemanha)

� Origem incerta (várias raças de pastores da 
Alemanha ou lobo x cadelas pastor?)

� Primeiros exemplares apresentados na exposição 
de Hannover em 1882

� Pêlo curto e comprido; subpêlo denso e espesso

� Grande versatilidade em termos de utilização

� A cor da pelagem pode ser preta, cinzenta, ferro, 
unicolor ou malhada de castanho, amarelada e 
cinza-claro

Grupo 1 - Secção 1 – Cães de Pastor
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Cão de Fila 

de S. Miguel

Grupo 1 - Secção 2 – Boieiros (excepto Boieiros Suiços)

Bouvier de Flandres

Grupo 1 - Secção 2 – Boieiros (excepto Boieiros Suiços)

Grupo 2: Cães do tipo Pinscher e Schnauzer, Molossóides e 
Cães de Montanha, e Boieiros Suiços

Secção 1 – Tipo Pinscher e Schnauzer
1. 1. Pinscher 1. 2. Schnauzer
1. 3. Smoushond 1. 4. Terrier preto Russo

Secção 2 - Molossóides
2. 1. – Tipo Dogue
2. 2. - Tipo Montanha

Secção 3 – Boieiros Suiços

Secção 4 – Raças relacionadas

Grupo 2 - Secção 1: Tipo Pinscher e Schnauzer

1. 1. Pinscher

Pinscher alemão/

Pinscher miniatura 

– 2 variedades

Doberman – 2 variedades
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• Pinsher – “mordedor” (origem na Alemanha)

• Doberman Pinsher

� Desenvolvido por Louis Dobermann em 1880 na 
Alemanha

� Pretendia desenvolver um cão de porte 
médio/grande, corajoso, alerta e agressivo

� Pinsher Alemão x Rottweiler x Manschester
Terrier....

� Cores: preto, castanho, azul ou fulvo com malhas de 
ferrugem na cabeça, corpo e patas

Grupo 2 - Secção 1: Tipo Pinscher e Schnauzer

1. 1. Pinscher

Schnauzer 
gigante

Schnauzer 
médio

Schnauzer miniatura – 4 variedades

Variedades sal e pimenta/preto

Grupo 2 - Secção 1: Tipo Pinscher e Schnauzer

1. 2. Schnauzer

Grupo 2 - Secção 1: Tipo Pinscher e Schnauzer

1. 4. Terrier Preto Russo

Bulldog

Boxer – 2 variedades

Sharpei

Bullmastiff

Grupo 2 - Secção 2: Molossóides

2. 1. Tipo Dogue
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Dogue de Bordéus

Dogue Alemão

Grupo 2 - Secção 2: Molossóides

2. 1. Tipo Dogue

Dogue Argentino

Cão de Fila Brasileiro

Rottweiler

Tosa-Inu

Grupo 2 - Secção 2: Molossóides

2. 1. Tipo Dogue

• Rottweiler

� Cão de Rottweil – cão de carga  e trabalho

� Pelagem de comprimento médio, lisa e áspera, com 
subpêlo no pescoço e coxas

� Preto com malhas afogueadas ou castanhas escuras 
claramente definidas

• Boxer

� Raça antiga, que remonta aos cães tipo mastim 
usados no combate contra os romanos por uma 
tribo germânica

� Pelagem: branco não pode exceder 1/3 da cor base

Grupo 2 - Secção 2: Molossóides

2. 1. Tipo Dogue

Cão de Montanha dos 
Pirinéus

Castro Laboreiro

Rafeiro do Alentejo

Serra da Estrela

S. Bernardo

Terra Nova

Grupo 2 - Secção 2: Molossóides

2. 2. Tipo Montanha

Mastim dos Pirinéus
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• S. Bernardo

� Apurado na Suiça pelos monges do mosteiro de St. 
Bernard Menthon (há cerca de 1000 anos); 
descendente do Mastim do Tibete

� Utilizado desde o séc. XVII como cão de resgate

� Variedades de pêlo curto e comprido (ruivo com 
manchas brancas ou branco com manchas ruivas); 
máscara preta

� Muito perseverante e resistente; pouco ágil. 
Necessita de espaço

Grupo 2 - Secção 2: Molossóides

2. 1. Tipo Montanha

Bouvier

Bernois

Grupo 2 - Secção 3 – Boieiros Suiços

Grupo 2 - Secção 4 – Raças relacionadas

Great Japanese Dog

Grupo 3: Terriers

Secção 1 – Terriers de tamanho grande e médio
� Fox Terrier
� Airedale Terrier

Secção 2 – Terriers de tamanho pequeno
� WHWT

Secção 3 – Terriers de tipo Bull
� Bull Terrier

Secção 4 – Terriers de companhia
� Yorkshire Terrier

Fox Terrier Airedale Terrier

WHWT

Grupo 3 - Secção 1 – Terriers de tamanho grande e médio

Grupo 3 - Secção 2 – Terriers de tamanho pequeno
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American Staffordshire Terrier

Staffordshire Bull TerrierBull Terrier

Grupo 3 - Secção 3 – Terriers de tipo Bull

Bull Terrier miniatura

Yorkshire Terrier

Bull Terrier

Grupo 3 - Secção 4 – Terriers de companhia

• Bull Terrier

� Apurado para luta com touros

� Cruzamentos sucessivos de Bulldog com Old English
Terrier

� Cabeça comprida e oval sem stop

� Corpo em forma de barril e maciço

� Grande capacidade de salto, caindo de pé

� Mau relacionamento com outros cães e estranhos

� Ao longo dos anos mais recentes a selecção tem 
incidido no sentido de diminuir a sua agressividade

Grupo 3 - Secção 3 – Terriers de tipo Bull Grupo 4: Baixotes

Miniatura

Standard

Kaninchen
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Grupo 5: Cães de tipo Spitz e de tipo Primitivo

Secção 1 – Cães nórdicos de trenó
� Samoiedo
� Siberian Husky
� Alaskan Malamute

Secção 2 – Cães nórdicos de caça

Secção 3 – Cães nórdicos de Guarda e Pastoreio

Secção 4 – Spitzs europeus
� Spitz Alemão

Alaskan Malamute Samoyedo

Siberian Husky

Grupo 5 – Secção 1 – Cães nórdicos de trenó

• Husky Siberiano
� Origem com mais de 2.000 anos, na Sibéria
� Inicialmente desenvolvida para trabalho – puxar 

trenós; busca e resgate durante a 2ª Guerra 
Mundial

� Pelagem dupla, com subpêlo macio e denso
� Cão activo (necessidade de exercício) e 

independente
� Fundamental estabelecer hierarquia (habituado a 

viver em grupos)
� Comum encontrar exemplares com olhos de cor 

diferente ou várias cores no mesmo olho 

Grupo 5 – Secção 1 – Cães nórdicos de trenó

Elkhound

Iceland Sheepdog

Grupo 5 – Secção 2 – Cães nórdicos de caça

Grupo 5 – Secção 3 – Cães nórdicos de guarda e pastoreio
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Spitz médio
Wolfspitz

Spitz anão

Spitz grande

Grupo 5 – Secção 4 – Spitzs europeus

Spitz pequeno

Secção 5 – Spitzs asiáticos e raças semelhantes
� Akita
� Chow chow

Secção 6 – Cães de tipo primitivo (Basenji)

Secção 7 – Cães de caça de tipo primitivo (Podengo)

Secção 8 – Cães de caça de tipo primitivo com crista dorsal

Grupo 5: Cães de tipo Spitz e de tipo Primitivo

Akita

Basenji

Chow chow

Grupo 5 – Secção 5 – Spitzs asiáticos e raças semelhantes

Grupo 5 – Secção 6 – Cães de tipo primitivo

Grupo 5 – Secção 7 – Cães de caça de tipo primitivo

Xoloitzcuintli

Podengo 
Português

Grupo 6: Cães de Levante e Corso e raças semelhantes

Secção 1 – Cães de levante e corso
� Tamanho grande (Bloodhound)
� Tamanho médio (Beagle Harrier)
� Tamanho pequeno (Beagle, Basset Hound)

Secção 2 – Cães de Rasto de Sangue

Secção 3 – Raças semelhantes (Cão da Dalmácia)
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Bloodhound

Beagle Harrier

Beagle Basset Hound

Grupo 6 – Secção 1 - Cães de Levante e Corso Grupo 6 – Secção 3 – Raças semelhantes

Grupo 7: Cães de parar

Secção 1 – Cães de Parar Continentais
1.1. Tipo Braco
1.2. Tipo Épagneul
1.3. Tipo Griffon

Secção 2 – Cães de Parar Britânicos
2.1. Pointer
2.2. Setter

Grupo 6 - Secção 1: Cães de Parar Continentais

1. 1. Tipo Braco

Braco
alemão

Weimaraner
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Griffon Boulet

Épagneul Breton

Grupo 6 - Secção 1: Cães de Parar Continentais

1. 2. Tipo Épagneul 1. 3. Tipo Griffon

Gordon Setter

English Setter

Irish Setter

Pointer

R & W Irish Setter

Grupo 6 - Secção 2: Cães de Parar Britânicos

2. 1. Pointer 2. 2. Setter

Grupo 8: Cães Levantadores e Cobradores de Caça e Cães de 
Água

Secção 1 – Cães Cobradores de Caça
� Golden Retriever
� Retriever do Labrador

Secção 2 – Cães Levantadores de Caça
� Cocker Spaniel
� Cocker Spaniel Americano
� English Springer Spaniel

Secção 3 – Cães de Água
� Cão de Água Português

Labrador Retriever

Golden Retriever

Grupo 8 - Secção 1: Cães Cobradores de Caça
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Cocker Inglês

Cocker Americano

English Springer
Spaniel

Grupo 8 - Secção 2: Cães Levantadores de Caça

Cão de Água espanhol

Cão de Água Português

Grupo 8 - Secção 3: Cães de Água

Grupo 9: Cães de Companhia

Secção 1 – Bichons
1.1. Bichons
1.2. Coton de Tuléar
1.3. Petit Chien Lion

Secção 2 – Caniche
� Grande/médio/anão/toy
� Branco/apricot/castanho/cinzento/preto

Secção 3 – Cães Belga de tamanho pequeno
3.1. Griffons
3.2. Petit Brabançon

Bichon Frisé Bichon Maltês

Coton de Tuléar

Grupo 9: Secção 1 – Bichons e raças semelhantes

Petit Chien Lion
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Grupo 9: Secção 2 – Caniche – grande/médio/anão/toy
Grupo 9: Secção 3 – Cães belgas de tamanho pequeno

3. 1. Griffons 3. 2. Petit Brabançon

Griffon Belga Griffon Bruxellois

Petit Brabançon

Grupo 9: Cães de Companhia

Secção 4 – Cães nús (Chinese Crested Dog)

Secção 5 – Cães do Tibete (Shih Tzu)

Secção 6 – Chihuahua

Secção 7 – Spaniels Ingleses de Companhia (Cavalier King 

Charles Spaniel)

Secção 8 – Épagneul Japonês e Pequinês (Pequinês)

Secção 9 – Épagneul Anão Continental

Secção 10 – Kromfohrlander

Secção 11 – Molossóides de tamanho pequeno (Pug, 

Bouledogue Français, Boston Terrier)

Chinese Crested Hairless Chinese Crested Powder Puff

ChihuahuaShih Tzu

Grupo 9: Secção 4 – Cães nús

Grupo 9. Secção 5 – Cães do Tibete / Secção 6 - Chihuahua

Terrier do Tibete
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Cavalier King Charles Spaniel

Épagneul Pequinês

Grupo 9: Secção 7 – Spaniels Ingleses de Companhia

Grupo 9. Secção 8 – Épagneul Japonês e Pequinês

Épagneul Japonês

Épagneul Anão Continental -
Papillon

Grupo 9: Secção 9 – Épagneul Anão Continental

Grupo 9. Secção 10 – Kromfohrlander

Kromfohrlander
Épagneul Anão Continental -

Phalène

Grupo 9: Secção 10 –Molossóides de tamanho pequeno

Boston Terrier Bouledogue Français

Carlin

Grupo 10: Galgos

Secção 1 – Galgos de Pêlo Comprido e Franjeado
� Galgo Afegão
� Saluki
� Borzoi

Secção 2 – Galgos de Pêlo Cerdoso
� Irish Wolfhound

Secção 3 – Galgos de Pêlo Curto
� Galgo Inglês
� Whippet
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Saluki BorzoiGalgo Afegão

Grupo 10 – Secção 1: Galgos de pêlo comprido e franjeado

Irish Wolfhound

Grupo 10 – Secção 2: Galgos de pêlo cerdoso

Grupo 10 – Secção 3 – Galgos de pêlo curto

Galgo Inglês Whippet
Galguinho italiano

Registos no Clube Português de Canicultura

44110. Cocker Spaniel82310. Samoiedo

4519. Podengo Português8419. Cão de S. Bernardo (p. 
comprido)

4938. Cão de S. Bernardo8798. Yorkshire Terrier

5857. Cão da Serra da 
Estrela

10897. Cão da Serra da 
Estrela (p. comprido)

7116. Boxer17406. Cocker Spaniel
11025. Golden Retriever19315. Cão de Pastor Alemão
13294. Yorkshire Terrier24534. Labrador Retriever
14583. Rottweiller27783. Rottweiller
17122. Cão de Pastor Alemão37092. Siberian Husky
34181. Labrador Retriever41951. Boxer (fulvo + tigrado)

1999 2005 • Decreto-Lei nº 312/2003 de 17 de Dezembro
� Animal perigoso:

� Tenha mordido, atacado ou ofendido corporalmente uma 
pessoa

� Tenha ferido gravemente ou morto outro animal fora da 
propriedade

� Tenha sido declarado agressivo pelo seu detentor
� Tenha sido considerado um risco pela autoridade 

competente

� Animal potencialmente perigoso:
� Animal que devido às características da espécie, comportamento 

agressivo, tamanho ou potência da mandíbula possa causar lesão 
ou morte de pessoas ou outros animais

Legislação – Raças perigosas ou potencialmente perigosas
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� Licença de detenção (Junta de Freguesia)
� Maior idade
� Obrigatoriedade de identificação electrónica
� Termo de responsabilidade (incluindo registo criminal e 

seguro de responsabilidade civil)
� Castrados caso não tenham pedigree (Abril/2008)

� Obrigatório uso de açaime e trela com 1 metro em 
locais públicos

Legislação – Raças perigosas ou potencialmente perigosas

Cão de Fila Brasileiro

Pit Bull Terrier

Dogue Argentino

Lista de raças de cães potencialmente perigosos

Staffordshire Terrier
Americano

Tosa Inu

Staffordshire Bull
TerrierRottweiler


